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Día Dos Mártires GaiegoslE c i 
Os que a c o t i o fa lamos tío nazo . 

n a l i s m o , a s í , con é n f a s i s a con cer­
t a s a t i s f a u c i ó n , debemos . a c l a r a r 
p r e s t a i ñ e n t e , ca l é o noso nar: ona_ 
l i s m o , p r a n o n ser t omados como po­
d r í a soceJer, por i C i U v í á uo :a... s. 
t i n t o xe i t o 00 que nosouLros soroori. 

Por 

Fiz Fe rnández 

cor ren tes de í n d o l e un lve r í s i l i s t a s i n 
ba r r e i r a s n i n p r i v i H x i o s , destrracia-

G 17 ^ Agosto de 1936 daise o sinal en Burgos..» O sipal 
pA o cirambo asesiño castelán chantado no corpo procer do 
protomáítir da galeguidads Alexandro Bóveda, Q S ^ & Ü Z B , dunha 
IGaliza milíorj, máis xusta e ceibe. 

E como im trebón homicida, ó epiléitico e imperialista be-
ire castelán de -'iArriba España, una y grande!" baixaron os 
ipodos cobrirido de sangue mártir a saudosa xecgrafía gak'ga. 
Pentos, ^illeiros de patriotas e demócratas galegos, foron caín-
ñ o un a un, baixo o machadlo falanxi¡sta como réprica sangui-
gienta on povo que cobiza orgaizar a súa vida pol-os vieiros da 
Überdade ^ a democracia. 

Cuasi que todol-os alcaldes e conaslláis dos axuntamentos 
Jlé Galiza,'diputados e dk'ixentes dos partidos republícáns e dos i ouias guer ras t i ñ a n como p r e m i o a j u n a l t o r e f r e x o e de defensa, i . e n 
sindicatos obreiros; inteleituaís, mestres de escola, abogados, j conqu i s t a dos mercados e m o n o p o . 

, « J . _ '4. J J • 1. * J T • • I l i o s ; exempro do eal é o t r a t a d o de médicos, arquiteitos; moitedume de comerciantes, industriáis, i x j t r é c b t . Ma i s o m u n d o a tnda f £ t a . 
©breiros, eampesiños e mariñeiros, foran cobardemente asesiña- | ba entonces na e d á a g r í c o l a e r u r a l , 

pol-o único delito de seren demócratas, de teimaren unha i s i t u a c i ó n v i o l e n t a m e n t e p e r t u r b a d a 
iza nova e forte, ncaz e culta. 
Oastela ten man de ferro. É a degwxante Eirexa, reaicio-

naria e teimosa, a nobreza fleudal e o exército treidor, confa-
Rulados no ©rime e a opreixón. Pro Galiza, a Galiza eterna, ten 
esperanza de sáculos de sometimento sin entrega do seu tesou-

nacional a este poder brutal que procedeu coa máisima cru-
sftelidad'e cobrando tintes de eisterminio en razón dierita á von-
fede total da nación galega de seré iivre e soberán. 

E pechouse a elíptica enroitada pcbois precursores. Porque 
&pós de tan bárbara matanza, a alma da Raza segué en pe, | r o n en d i r e i c i ó s opostas. N a p r i m e i . 
anáis baíil í ergueita que nunca, alampada pol-o esprito inmo-1 r a p a r t e de e x p a n s i ó n o l i b r e c a m -
ffrent* dos nosoq mártir^ * i b i s m o p r o c u r o u o desenr ro .o dos 
wivnm aos nto«o& mártires. | estados, b r i t á n i c o , a m e r i c a . 

Agora estamos a vivir un paréntese de espera. E van xa ! BO, f r a n c é s , i t a l i a n o , a l e m á n , etc. 
Jáazanove anos de anguria. O falanxismo hespañol, moderna ver- i Despois o mesmo nazonansmo d e . 
«ión 4ainipe.nalíf?mn castelán que segué tripando na nosa Terra, | m o c r á t i c o - que en A l e m a n i a , © Jtr.ha 
i>erseguindo o noso idioma e tradicións e aferrollando as nosas i ^ S f ^ a l ^ ^ ^ 
gentes, olíase impotente e adoecido diante do xermolar pleo da i per ios m u l t i n a c i o n a l e s a n s t x o . h ú n -
mlma galega, oenvencido do inúfcele da sanguiñenta repreixón, ^aro- o t o m a n o e ruso . Pason nue 
|H)rque se decata, que ren se pode contra a vontade dun povo 

seré Iivre e soberán. 
Nbste novo aniversario do martireloxo de Alexandro Bó­

veda que os galegos ceibes do mundo instituímos .como o Día 
Uos Mártires en homaxe e afervoada lembranza de todolos bós 
p xenerosos qwe deron o se-u sangue pol-a líberdade de Galiza, 
p6 tempo que condenamos acedamente ós verdugos do noso povo, 
Infirmamos bariimente a nosa fe inquebrantabel nos outos des' 
lltiños da nación galega pol-os vieiros da liberdade e a demo-
; «racia. 

Os nazona l i smos , t e ñ e n 03 sous i damente t e n que serca o xe to na-
o r í x e n e s no s á c u l o X I X n a c r i s i s p o . j c lona l i s t a , t e n d o en conta o sosten 
l í t i c a e e c o m á m i c a que a democrac ia j d . u n n i v e l e c o n ó m i c o d o povo jraTe. 
e o i n d u s t r i a l i s m o t r o u x e r r v i sn ro í go capaz de l i e p e r m i t i r o c o n f o r t 
da s o b e r a n í a dos povos. M e l l o r a l n . con que a m o d e r n a c iv i l5zac ió : i t'a-
da, o nazona i i sn io ecouó . . . . . v j a i ¡upa ] c i í i t a o desenrro lo das a; . t i \ idades 
as suas p r i m e i r a s e i sp re s iú , ^ n o I h u m a n a s . E d igo desgrac ia r lamonte 
" m e r c a n t i l i s m o " do s é c u ' o X V I J I i p o r q r e este s e n t i m e n t o ' é n n r a m e n t e 

nngna cas nos^s a s n i r a c i ó n s de c e l u . 
l a de u n i v e r s a l i d a d e n - u n m u n d o 
me1lor. s in o l i g a r q u í a s e c o n ó m i c a ^ e 
ba ixo da p r o t e i c i ó n de u r b a demo­
crac ia non d i r i x i d a n i n u l i t i t a r i s t a . 
P0L0 demais, en col da e c o o o m í a do 
povo galego, ser ia i nmensamen te es­
tenso o que se p o d r í a e d e b e r í a de_ 
c i r . ma i s n ó s r e f e r i m o n o s .so?o a o 
i m n a c t o de u n f a u t o r u n i v e r s a l co­
m o é a r e v o l u c i ó n I n d u s t r i a l en Dar­
te responsable da xene^is dos nazo . 
na l i smos no s é c u l o pasado, e a i n ­
f l u e n c i a que t i v o no noso r ó i u r d l r 
n a c i o n a l . A s i t u a c i ó n en f r anco es_ 
t a d o de a t raso en qae Gal iza se a t o l 

¡ ca chegada do i n d u s t r i a l i s m o ; p r o 
i curouse a s í t r a s t o c a r c o m - l e t a m c ' n . 
i t e a e i s t r o i t u r a e c o n ó m i c a do m u n d o 
| facendo menos numerosas e tttaus 
i grandes as un idades e c o n ó i i i i c a s a o 
| m e s m o t e m p o que se t r o n z a b a n as 
\ b a r r e i r a s e n t r e elas. H a s t a os anos 
j 60 e 70 do s é c u l o pasado, a demo-
! c r ac i a c o s m o p o l i t a na sua a i c i ó n co-
| m o o i n d u s t r i a l i s m o , a x a d á r o n s e 
i m u t u a m e n t e . Desde entonces smbos 

t r o c a r o n os seus ouxe t ivos e l a b o r a 

poa no c o n c e r t ó dos demais po^oa^ 
x u n g u i d o o seu des t ino o s i s t ema 
c e r r i l de f a t a l s ta o r g a i z a c l ó n p o l í ­
t i ca , i n v u l n e r a d l o a o p r ^ ^ r o ^ o dos 
demais estados, o b i i g o u A os « e u a 
f i l l o s a ñ u s c a r o sus ten to nos p a l . 
ses con me l lo re s pos ib i l idades E n 
t roqueo cortos galegos q u l x e r o n 
t r a e r esas pos ib i l idaes a p r o p i a 
Gal iza p re que oa «seufí f i l i e s 
n o n t ivesen que e m i g r a r , e a s í f o i 
x u r d i n d o a concencia das riosas n e ­
cesidades prop ias das nosas n c s i b i - i 
l idades prop ias e a o b r i g a de e n . ! 
ce tar e seT i i i r u n movemen to de i n - J 
d o l é proyn'o, a u t ó n o m o que parase 
ma i s p r e n ó s e menos pros deinaia, i 
a t é ene a l g ú n d í a chegase en que ; 
os demais m i r a s e n f a m é n en r o ! do^ j 
nosos in t reses . N-este senso c o n t r i , | 
b u i u o i n d u s t r i a l i s m o n a f o r m a c i ó n ' 
d . u n h a concencia ga lega « gale^ a i s , ' 
t a . j 

A democrac ia , t ronzados t a m é n os 
p r i m e i r o s i n t e n t o s m n e r r o n e o 3 con ' 
v í a uniTcrrsal is ta do s é c u l o X T X r o l ^ ¡ 
couse nos penuenos g rupos de x e i t o i 
de esplotar as suas ideas, c o n ' j u i s . 
tas e pos ib i l idades a m o d o de os 
u t i l i - a r con f ing loca l i s tas . E a s í I 
é como x n r d e a p r i m e í r a P e p ñ ^ T c a 1 
en E s p a ñ a e con e l 3 o f e d e r a ^ s t n o 
s e m e n t é Precursora do noso a n t o n o - | 
m i s m o . E como a b i s t o r ' a non a 
d e t é n n i r g u e n . pencamos con J ó n i c a 
one o per roef ío en t r eac to po rque es­
t amos nasando non s e r á ma i s que o 
p recurso r do a f i n c a m e n t o d e f i n i t i v o 
dos ñ o p o s r ' l r e i tos nacional-? no r o n 

E í s i r a o r d i n a r i a A u d i c i ó n 

d # a E e c o r d € i n d o a G a l i c i a " 
A a u d i c i ó n r ad i a l de « E e c o r d a n d o sica f o l k l ó r i c a a rxcn t ina e galega, f o i 

», GalieiaT' que d i rbdda por Maroxa ! desfiando pol-o mic ró fono a emocioa-
da voeo amiga de ar t is tas i escritores 
a rxent inos : Santiago Gómez Cou, En­
r ique M u i ñ o , L o l i t a Torres, Z u l l y Mo­
reno, L u i s A r a t a , M a r í a de V i l l a n a o , 
V í c t o r M o l i n a r i e Erancisco L u i s Ber­
n á r d e z . 

Compre por de noto, que neste 25 
de X u ñ o de 1955, f a i dez anos qm 
"Eecordando a G a l i c i a " , esta valente 
voee galega aparesecu no é t e r g a ñ a n -
do a x i ñ a o co razón e a s i m p a t í a dos 
galegos de B ó s Aires . 

P e í a n t e dez anos, s á b a d o a s á b a d o , 
"Eecordando a G a l i c i a " f o i debullan-
do no é t e r , un in te rminabe l ronsel do 
m u i ñ e i r a s e r ibeiranas, de a l a l á s e 
cant igas; eisaltando os feitos e as í i -
guras p r ó c e r e s da nosa his tor ia , todo 
elo peneirado nun cl ima de galegmda-
de e democracia. 

As nosas louvanzas m á i s gasalleiras 
6s amigos de *'Eecordando a G a l i c i a " 
pol-a m a ñ í f i e a aud i c ión oferescida e 
coas f e l i e i t a c i ó n s pol-o novo aniversa 
r i o , 0 nos© degoro dunba longa v ida 
de eisitos » a defensa dos i d e á i s ga-

ÍJBoga e secundada por Enr ique Gon-
r i fá lez e A l f r edo A r ó s t e g u i — os tres 
i s i rxe i i t i nos— ó p r imei ro minuto do 25 
t á e X u ñ o , D í a de Galiza, den 6 e tc i 
s f ín l ia a u d i c i ó n de grande x e r a r q u í a , 
l lpondo en eontai to emocional coa Te 
rarra, m Galegos emigrados na A r x e n -
I f i n a , .' a e r í n d o s e a s ín , a f é s t a grande 
f4ia pa t r i a galega, facendo súas , as 
ra re las p a t r i ó t i c a s do noso povo. 
1; A a u d i c i ó n r ad i a l den eomezo 6 p r i -
Háneiro m inu to do d í a 25 de X u ñ o nun 
i ^ l i m a de grande solemnidade eo pre­

go ós ouvintes de p ó r e n s e en p é pra 
« s e o i t a r o h i ñ o galego cantado poi-a 
icoral "Te r ra Nosaw do Centro Ouren-
«án, baixo a d i r e i e ión do mestre V i r t á 
J í a r a g n o . A pós , a d i re i to ra da audi 
« i ó n , M a r u x a Boga, con afervoado 
Acento den a nota ed i to r i a l plea de fé 
|L espranza nos outos destinos da Pa-

l^sria Galega. 
A seguido, foiaos doado ouv i r a 
ce de Dona Y i r x i n i a Pereira de 
steiao, a dí f ia « o m p a ñ e i r a do noso 
eiro, wm e á l l d o mensas© de m u ü e r 

l lega B© DI» ¿ a Pa t r i a . E a p ó s dua — — 
« ftaletaal i s t e m e i o de má-1 legos. ioso 

O patriotismo de Oastela consiste en imponer 
o seu ¿esprito, o seu seco sentido da vida a todas as 
t é r r a s de E s p a ñ a ; e un imperialismo asiático, arra­
sante, Lois Porteiro G-area. 

jywyr ^ dttt tf^jf*. 

cando as n a c i ó s choca ron a se i n ­
d u s t r i a l i z a r u n l i a t r a s o u t r a , a c o m ­
petencia e n x e n d r a d a po l . o s in t reses 
loca l i s tas e r g u e r o n o n a c i o n a l i s m o 
que os h i s t o r i a d o r e s c h a r r á n " p r o ­
v i n c i a n o " en co l da defensa dos i n ­
treses dos p e q u e ñ o s g rupos n a c i o . 
naes . D ice Tounbee que o m o v l -
m e n t o do l i b i e r a m b i s m o b r i t á n i c o 
t a l como Cobden o c o n c e b i r á , 
n o n f o i s i m p l e m e n t e u n l i a o b r a 
m a e s t r a de e g o í s m o i l u s t r a d o p r e f a ­
cer a G r a n B r e t a ñ a dona do merca ­
do m u n d i a l . 

Esperaban t a m é n c rea r u n c l i m a ¡ 
p o l í t i c o n o que r,e p o i d e r a sngu i r i 
en paz e s e g u r i d á n n I n t e r c a m b i o | 
m u n d i a l de m e r c a n c í a s a servic ios , 
m e d r a n d o sempre en s e g u r i d á e p r o . 
d u c l n d o a s í en cada e tapa unhf . e le­
v a c i ó n do n i v e l de v i d a p re toda a 
h u m a n i d á . Confionse en q u e a de­
m o c r a c i a d e f e n d e r í a a f r a r o r n í d á e 
o i n d u s t r i a l i s m o a c o o p e r a r / ó . ! r . n i . 
ve rsa les . Ma i s sonedeu que a«í co , 
m o as p e q u e ñ a s o l ^ a r q u í a s m e r c a n ­
t i l e s do s é c u l o X V T I I p r o m o v e r o n 
gue r ra s p r o ú n i c o f i n do d f ^ e n r r o l o 
das r e l a t i v a m e n t e pouco ^ m n o r t a n . 
tes i n d u s t r i a s de l u x o da é n o c a ; des­
pois as n a c i ó s d e m o c r á t i c a ? ? l o ' t a r o n 
en t r e s í con f ina e c o n ó m i c o s can­
do a r e v o l u c i ó n i n d u s t r i a l t r o c o n o 
comerc io i n t e r n a c i o n a l , de u n t r o q n o 
de a r t í c u l o s de l u x o en t r o q u e de 
a r t í c u l o s de p r i m e í r a n e c e s i d á p r a 
v i d a . 

Todas estas d i s n n ' f d c l ó s a p a r e n t e , 
m e n t e aVeas a G a l ' c l a , n o n o son 
t a l , nols a h u m a n i d á é u n c o n x a n , 
t o de I n d i v i d u o s r ex idos rodoq p o r 
leises comAns, e o desenr ro lo de ca­
da g r u p o depende en p a r t e o I n f l a l e 
en p a r t e n o res to dos g rupos c o l e i . 
t i v p s . 

Ó nazona l i smo galego t a l & eomo 
Castelao o e n t e n d í a e s t á ba a m o n ­
t ado en o raaos f u n d a m e a t a l e s : o 
noso i d i o m a p r o p i o , Tin t e r r i t o r i o 
p r o n i o , u n h a v i d a e c o n ó m í e a uror.fa, 
« h á b i t o a p s i c o l ó x i e o s ref regados 
n u n h a c o m u n i f l á de c u l t u r a que 
x u n unidos et n o lóx i r am en t e n o noso 
e^Tyrlto, f an n n f e ' t o con^re^o mal'? 
nne u n h a s i m p l e Idea. O f e i t o da 
n a r ^ n g r i e g a . . . 

P r ñ n ó s o . índ*7«!»Ha''f97n«li, Tift-

c i ó n v i c l f m t a que .-¡emnre poced? a 
os in t en tos de sometemento da n n ! . 
ve r s a l m a r e a en ascenso da n o v a 
r e e s t r o i t u r a c l ó n do x é n e r o b n m á n . 

Mai s o 
somentes 

noso nazona l i smo, n o n 
eso. Non é somentes 

IN óvoa Es pon 
A p a r t i r do 15 deste mes, espón enn 

br i l an te é i s i to na galerí; i K r a y d Ta 
:pumán 533, Leopoldo í í ó r o a ! nome { s u n t o f ^ ^ r í c o , mov;dVi3 po l a r e a l 
nue xa í ^ m e s t e r engadir a b ls to- ia 
da nosa p in tu ra moza e p ó d e n t e . F n 
novo vaor pWstico qne eneetou ó di­
f íc i l camino do ar te con paso seguro, 
f i rme , e p e r f í e s d-outo creador. 

N ó v o a S un p in to r f i de l a s ú a épo­
ca, a cal supón o salto máis drama- , 
t ico i-aventnrado dado pol-a p in tu ra ¡ ProfltJcto x e r a l do i m p a c t o das r e 
en todol-os tempos, coa arela de uro-
eararlle roitas v iv i f icadoras , i-ainda 
non enxerguido por moitos. Espr i to 
inquedo, d-ol íada ergueita. ten o pulo 
deste renovar p i c t ó r i c o . Soupo i d e n t i 
ficarse coa solprendente d i n á m i c a ex­
presiva de planos da p l á s t i c a moderna, | nosos h á b i t o s p s i c o l ó g i c o s ^ ¡ u e r.os 
ate f i ca r nela apreixado. I -é ao t ra- j l anzan no c o n x n n t o x e r a l como p e s í -
veso das formas vancrardistas, que \ bles f u t u r o s 
N ó v o a nos d i o son mensaxe í n t i m o . ¡ c u l t u r a en 
de^ trazos rexos e vigorosos, de pro- c u l t u r a , nue é a ^ o a s í 
xeieion e c u m é n i c a . ! ' . J , ^ . ^ t o r o fta 

Leopoldo N ó v o a q u é r s e r é f i d e l a ^ 3 PaiV0S aa b i s t o r i a cla l u i m a n i -
sí mesmo e, por ende, no c s p S o e \ ^ ^ . ^ a ^ ^ c r e a d o r e . da 
«s« m — « Á X . * 3„l_i . ; Misma. ¿ Q u é m a i s f o n d a s a t ' s f a ' j ' ó a 

v o l ' i c i ó s i n d u s t r i a l e p o l í t i c a nos 
dous de r r ade i ro s s é m l o s . E n n ó s 
x u r d e n e ra ra e b a r i l r a e n t o w c u ­
t r e s e lementos que Castelao f i n c o u 
na nosa concencia . E l e m e n t o s de o r „ 
den c u l t u r a l como o i d i o m a *> os 

creadores non r a 
s í , s e n ó n de fontes 

d é 
(i ,5 

súa Terra . A s i n ó por tador dunlia p in-1 , 
tu ra dobremente verace, a mellor ^ i ^0fe t e r e sent} ^ o ^ o ^ e p e r . 
banza que se pode facer a un ar t i s ta . I : e n e c e r ^ a ' a n vo\0. f******* «1 ve? 
Nado porto de Pontevedra, onde mo­
rón deiea o i n t r e d-adola'scencia, leva 
saudoso pol-o mundo empapados og 
olios i-o co razón de luz. de eór e-o a^e 
no do fe i t i zo da paisaxe f í s i ca e hu-
m á de Galiza. 

que a u n povo d i r i x i d o ? 
T o d o eso en res tme, é p o l o quo 

l o i t a m o s os nazonal i s tas gaiegos ta, 
m é n chamados ga l sgu l s tas o que t i , 
vemos en Castelao o mes t r e c r a ro , 
preciso e i n sobornab le . 

m e n t r a a , s o n m afinquen, , n o v a s L g r o r i a s da nosa H 

O Aito do Centro Galego no 
Teatro Colón 

m teatro Colón de Bos Ares , -en-1 tacan os f i tos culturaes que a nosa 
guiado dunha p a t r i ó t i c a un i todume 4UC A I19sa 
afervoada, a nosa m á i s i m a c r t i dade 
cole i t iva , o Centro Galego, fcf lebrou 
cunha func ión de gala o a i to centra l 
das xornadas galegas, qne o u tan­
to a c e r t ó e p ra s a t i s f a i e i ó n da Gali­
za emigrada, e dos eternos v a o T s da 
nosa raza, ven celebrando dt-nde f a i 
a l g ú n s anos. 

O ai to , que t i v o unha solene « pa­
t r i ó t i c a x e r a r q u í a , eontou c^a cola­
b o r a c i ó n do eorpo de baile do t e a t m 
devandito, que puso en eseca á fer-
mosa obra de ambente r u r a l a ixen» 
t i n o , " A Eataneia" , da que é Autor 
o notave l compositor A l b e r t o Ginas» 
t é r r a . Após dista aplaudida ^hra, p i ­
s ó s e ea escea o baile de " f a n t e l de 
Fa l l a o "Sombrei ro de Tros r i c o s " . 

N o entreai to , o Presidente do Cen­
t r o C i -go Sr. V i l l a m a r í n Pr ie to , f i -
xo uso da verba pra resaltar r> i m ­
portancia e s i ñ í f i c ae ión l a s Xorna­
das Galegas; ñ a s que se Icmhrar- «is 

raza soupo i r sinalando o -a íée 
tempos, afrontando a d e m á i s a cr? . 
cente p reocupac ión dos J i r e i t ÍTos fla 
entidade, de sumar esforzoe e»c<-I 
dunha cada ves meirande aicn 'n eul-
t u r a l . 

Hestor ia «, »e 4<58<_ dfi Es tado» 

Após do Presidente fa lou o Segr<3-
dario da Comis ión de .ul tura s e ñ o r 
S á n c h e z Mi l l a re s p ra p r o e n m a r a 
entrega dos premios ós ganadorre dos 
concursos l i te rar ios musicales corres-1 
pondentea o ano 1&54. j 

Na segunda pr te , fíxeron gna p re - ' 
s e n t a e i ó n o» consuntos soraea "Bre-
temas e Estolas" e A i r i ñ o s de V i g o , i 
os que baixo a d i r e i e ión do t n e s t r é j 
X u l i o A n t a , in te rpre ta ron enral e j 
c o r e o g r á f i c a m e n t e br i lantes pezas do 
fo l ldore galego. 

Como nota destacada da traseea-' 
denza diste aeontecemento, compre 1 
engadir que o mesmo f o i ' r i o m i t i d o ' 
pola emisora o f i c i a l L . R . A . S a d i o ' 
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Conmemorouse o Día Dos Mártires 
TJnha afervoada m a n i f e s t a c i ó n de ¡ pero elo non era a s í e os mo>x,s es-

O S P A I i A N X I S T A S D A C A S A D E G A L I C I A t e i w i a r o n pesar de " m a -
Sutft" a b a n d e i r a de F a l a n x e agachada n u n h a " i ñ o c e h f c e " o f r e n d a f r o r a l 
jpouí i tda ó p é do m o n u m e i i t o a R o s a l í a , n o p ó r t i c o do C e n t r o Galego. To_ ! 
So í a l l e ben ó s da San ta Casa, po i s a p r o v e i t a n d o que o corpo m é d i c o do i 
jCentro estaba uese i w t r e r e a l i z a n d o u n hon iaxe a nosa g r a n can to ra , pa - | 
«ovi desapercebida a s ú a presenaja. M a i s chegou o m i n u t o f a t a l , e a i t e | 
iquero ver , escopeta. . . Pousa r 6 p é do m o n u m e n t o a o f r e n d a f r o r a l de j 
m a n a s g rac iosamen te p o r t a d a pol-a r a í ñ a de b e l e « a d a San ta Casa e ; 
« r i n a r s e a g r a n t r i f u l c a , t o d o f o i u n . A s hos t ias voaban q u e daba x e n i o i 
,Tel„as- I en canto ó r a m a l l o do contc , l ogo de s e r é v i o l e n t a m e n t e za- ] 
m a r r e a d o de e i q u í p r a a c o l á , u n en tus ias ta p a t r i o t a posu ido r d u n h a s na- \ 
t u r á i s , can to e n v e x á b e i s c o n t l i c i ó n s de f u t b c l e v que xa q n i x e r a p r a s í o ] 
c r a c k M o u r i ñ o , p i l l á n d o o de vo leo ¡ z á s ! z o r r e g ó u l l e seanellaute pancada 
que . desc r ib indo no ai* u n h a f e r m o s a e l í p t i c a , f o i a ta i r todo esmagal lado 
v o m e i o da r ú a . . . 

Q U E A R E A I C I O N C O N T R A OS P R O V O C A D O R E S F A L Á N X I S T A S 
« a Santa Caea foi u n á n i m e e o cas t igo exemprar , non cabe d ú b i d a a l -
« u n h a . Nembargan tes , ó s provocadores fa lanx is tas a p a r e c é u l l e s u n d e f e n . 
« o r na persea d u n " e n t e " voc i f e r an t e , ou to de e s q u e l é t e , de t e imosa e 
« e t r i n a facha de x e s u í t a h e s p a ñ o l d is f razado de empresa r io t e a t r a l — 
» máiG i m p o r t a n t e i m p o r t a d o r de chu los e c h u l a p o i a s desta p raza — 
«inen , p ó n d o s e a p r u d e n t e d is tanza dos que estaban a m a l l a r tíos f a l an­
xis tas , be r raba como u n m a r r a n : ¡ A f u e r a ! ¡ a f u e r a ' m i é esta ea nues t r a 
< e » f t a ! , . . ( ? ) . 

P r o b é Ga l i c i a , n o n debes -
O h a m a r i e - n u n c a e s p a ñ c J a , , , ' 
Que E s p a ñ a d<» t í s ' o lv ida 
Cando eres ¡ a i ! t a n fermosa, 

T » a n s c r i p c i o n especial p r a a l g u n s • ' p e r s ó é i r o s " , do famoso l i v r ó " F o . 
Novas" de R o s a l í a Cas t ro . P á x i n a 2 4 3 . E d i t o r i a l F á e z . M a d i í . 
O C A R D E A L P R I M A D O D A S H E S P A Ñ A S D O U T O R P L A Y - D A N I E L 

n u n h a pas to ra l p u b r i c a d a r ecen temen te p r a consumo i n t e r n o , encol do 
b a ñ o en p ú b r i c o ñ a s p ra ias e piscinas, f a i n o t a r que, cons iderando que. 
o b a ñ o é u n h a p r á i t i c a h i x é n i c a , que debe rea l izarse na i n t i m i d a d e , aera­
r a que de facerse en p ú b r i c o t e n de o u s é r v a r s e á m á i s estrita- s e p a r a c i ó n 
'de sexos. . . 

O f a l a n x i s m o h e s p a ñ o l comezando pol-os ciegos e f i n dando no ú l t i m o 
ftes m i l i t a r o t e s , decoto e s t á n a facer o r i d í c u l o . I en canto á p r á i t i c a da 
l i ixene , eisiste a boa t r a d i c i ó n c a s t e l á n s imbo l i zada p o l . a " c a t ó l i c a " Isa­
bel que est ivo "sete anos" sen b a ñ a r s e . . . ¡ E t a n f r e s c a ! . . . 

L O U R E N Z O F R A G O S O 

i d e n t i f i c a c i ó n coa ideaes dos noeos 
m á r t i r e s eonstitueu este a í í o p a t r i ó ­
t ico, que t i v o por e^eeario o f ami l ia r 
casal do Centro O u r e n s á n , n ' n í e xa 
ident i f icado coas eispreaióna m á i s 
xurdias de fe e pa t r io t i s i ro dos galc-
gos de Eos Aires . 

Formando a eabeceira do SÍIIOHJ ÜK 
grande eád ro coa conmovedoia ee-

t i ve ron sempre, a q u í e na T e í r a , pre­
sentes na lo i t a e m a n t e ñ e n iccscs os 
mais f i rmes ideaea da Pat r ia , . 

Traemos di-a voee dos. mozos emi­
grados e dos que na Terra pon san co­
mo nós e non poden e i spoñer es scus 
pensamentos. A loeedadc fo i sempre 
á r r e d i s t a e hoxe sinte eon m á s forza 
esa conv icc ión , porque l ú a unha 

tampa de " A d é r r a d e i r a l e i v i t r i Ao ! ^ o n t e i r a de s á u g u e que arro.la ao 
mestre" , de Cás t e l ao , enmarcado pol- i povo galego dése esprito^ c a s t d ú n que 
as bandeiras galega e . a rvent ina 

que !<•• 
Lprausá-

í) Centro Betaozos Festexou o 
Sen Cincuentenario 

O Cénitro Betanzos, prestiste 
entidade galega está a celebrar o 
509 cabodano da sua fuiidaciÓB 
c^ineidindo coas tradizoáis festas 
betaiizeirás de San Roque, patro­
no da cidr.de, cunha xeira de ai-
tos que adequiriron grande bri-
iantéza os que foron realizados 
no orde seguinte: 
¡SABADO 13 DE AGOSTO: 

O presidente da institución se­
ñor Xose TJUÍS Fariña, nunhas 
.breves e siñifícativas verbas en-
*o] do 509 cabodano da institu­
ción e das tradizoáis festas pa-
tronáis da milenaria cidade de 
Betanzos, den por iniciadol-os ai-
toí- e.onmeinorativos. 

Dianite dunha numerosa eon-
;eurrenza, o señor Ttodolfc Prada 
|)resentou ó pretixoso escritor e 
,poeta arxentino Víctor Molinari, 
jípien den tmlia mañífiea confe-
frenza eneol do eeul recente Hvro 
^La poesía en mi •itinerario g®' 
ISlego", recollendo o conferencian 
ele moitos aprausos. 
DOMINGO 14 DE AGOSTO: 
/ Na sede í?ocial, México 1660, 
dense un xaritar de eonfraterni-
Idade asistindo numerosísimo^ eo-
inensáis e ós postres, falaron os 
señores Antón Suárez do Pazo, 
Eduardo Blanco Amor e Antón 
[A-Iouso Ríos, sendo moi apraudi-
clos pol-a concurrencia. 
MARTES 16 DE AGOSTO; 

O día martes 16 as dez da ma-
iián, a O. D. da entidade, coneu-
árreu ó panteón do Centro Galego, 
»o cimitério da Ohacarita, pra 
plisar noiiia ofrenda floral na 
«ampa dos socios faleseidos, ofe-
.rescendo o liomaxe, o membro da 
Comisión de Cultura, señor Antón 
'Suárez do Pazo, que prOnunciou 
unha saudosa oración en lembran-
za dos betanceiros que acongan 
pra sempre en cban arxentino. 

. As 21 horas, na sede social da 
entidade, celebrouse nn aitc cívico 
ien liomaxe e lembranza dos már­
t i r ^ betanceiros asesinados alei-
Tosameute pol-«s liordas falanxis-

galego e arxentino, e, asegnido, o 
presidente da institución señor 
Xosé Luis Fariña pronunciou un-
has emotivas verbas eneol da siñi-
ficaeión do alto a realizarse. 

A continuación fixeron uso da 
verba eisaltando a revelante pei-
soalidade dos mártires betanceiros 
Xosé Novo, Bernardo Miño e To­
más López Latorre, ex alcakle.s 
de Betanzos, os membros d'a Co" 
misión de Cultura señores Antón 
Suárez do Pazo e Vicente Aba-
rrategui Paradela, recollendo am­
bos, moitos, aprausos do numero­
so púbrico que asisten a («te pa-
triótieb aito galego. 
SABADO 20 DE AGOSTO : 

As 21 horas do sábado 20 do 
ote. eo gallo do 50 cabodano, es­
ta prestixosa entidade galega le­
ven a cabo un homaxe a Nación 
Arxentina, dando comezso o aito 
eos hinos da Arxentina e Caliza. 
Asegnido, o señor Rodolfo Prada 
presentou ó prestixoso escritor e 
xornalista arxentino B. Manuel 
Agromayor, quen pronunciou 
nnha documentada conferenza 
tidoada Raíces Gallegas en la 
Historia Argentina", redoliendo 
o c o n f e renzante afervoados 
aprausos ó findar o seii mañífieo 
traballo. 
SABADO 27 DE AGOSTO: 

Cunha velada artística o dan­
zante, peehouse a patriota xeira 
de aitos que o Centro Betanzos 
orgaizon co gallo d« seüs cincoen-
ta anos de vida e coineidindo coas 
tradizoáis festas betanceir s de 
San Roque, patrón da cidade, 

A parte artística, desenrolouse 
a cárrego do cadro escénico " Í I U " 
gris Freiré" do Centro Coruñés, 
j)ondo en eseea a rideira comedia 
en dkms aitos, " t l n ovo de duas 
xemas" orixinál de Ricardo Flo­
res, que o piibrico festexou e 
premiou con aprausos, E como 
fin de festa, parellas de mniñei-
ra e o eonxunto de "''Danzas dos 
Mariñeirós" do Centro Betanzos 
ó son da milenaria gaita, deron 
eorido e ledieia os uosop bailes 
fradiüonáií! 

pensando sobor das ofrendas froraes 
da Comis ión Intersocietarha o da Fe 
d e r a c i ó n de Sociedades Galegas, acá­
resela simbolizando o sagrjfii:© in­
menso dos milleiros de márj.i?cs gr­
iegos amostrando o lumioso t a m i ñ o 
que compre percorrer para eoaquem 
ese fu tu ro m i l l o r e m á i s xu . t o que 
eles arelaban para a Terra : í a i . 

O grande n ú m e r o de conenrrintes 
que acngulaba o sa lón de nsos do 
Centro O u r e n s á n desbordando ate os 
corredores, seguiu con. a t e n c i ó n r e v é 
rente o desenrolo do ai to , nu.iLa efs-
presiva m a n i f e s t a c i ó n de ident idad ' i 
eos conceitos dos ouradores 
ron longa e f r e e u e n t a m e ñ t e 
do? no decurso dos sens di 
A D H E S I O N S R E S C I B I D A S 

TTumerosas e s i ñ i f i c a t i v a s foron as i 
adhes ións rescibidas das cnliaadea i 
galegas, todas olas no noso i l i on ía 
nacional, que r i ñ e r o n a surnar ñ a s I 
súas e i sp res ióus o seutimento de a g r á i 
descemento e respeto para os m á r t i r e s 
que latexa en todol-os ga legüs , gran- ' 
des mostras de s i m p a t í a desp 'r tou a S 
l e i tu ra da. a d h e s i ó n do Cenlro Gale 
go, a nosa magna •institución que s< 
n x o a d e m á i s representar persoal- i 
mente. 

Longas aprausadas rceollorr a ta ! 
m é u a le i tura das a d h e s i ó n s da Fe- ' 
dorac ión de Sociedades G a l o g í . e do ! 
Centro Lueéí ise . A carta da Federa- | 
cion d e c í a : ^ o n somentes nos a d h e r í - '< 
mos^ a t an gra ta e xusta r eco rdác ión I 
senón que enviaremos ese d ía unha i 
ofrenda f rora l , como demos t r azón do i 
noso sinxo!» homaxe aos m á - t i r e s da I 
nosa Pa t r ia , qao inmolaron púas v i - I 
das pol-a ««a liberdade. Soio lamen- 1 
tamos que esta nova X u n t a F-xecuti- i 
va, haxa chegado tarde para f o r n u r I 
parte desa Comis ión Tnters -dotaria i 
como houbcra sido a nosa «•ontade 
Os motivos que o impediros s^n era 
ros, e, para vostedes.. doados de í n 
t e r p r é t a r . Owtra ver s e r á " 

Tamen f o i rescibida eon fonda 
dicia a preeenza dunha n u i n d a re­
p r e s e n t a c i ó n do P a í s de Gales, pais 
i r m á n na raza que r i ñ e r o n a sumar 
a súa adhes ión a. data que ceTcbraba 
fos os galegbs. 
C O E A L " T E R S A A N O S A " 

A Coral "Terra a Nosa" , ^ e n t i f i 
cada donde sempre eo mais p ú i o gen-
t í m e n t e p a t r i ó t i c o , presten t s ^ é a es­
ta vegada a súa valiosa co laborac ión 
ueste celebramento, interpretando o 
noso H i ñ o Nacional , Cantiga de Pon­
tevedra, Romanee de d o ñ a A l d a e A 
Santa C o m p a ñ a . A xusteza da& súas 
ve r s ións e a f ina ©alidada d-i inter­
p r e t a c i ó n , xa familiares nesta agrupa­
ción coral, achou ose d í a longas a-
prausadas de todol-os coneu*: intes, 
que premiaban as í por igua l t. rega-' 
l í a para os seus ouvidos qu?. v iñan 
da escoltar e o fondo esprito de disei-
p r i ñ a e supe rac ión constante ove p r i ­
ma nesta prest ixiosa a g r ú p a c i ó n . 
OS DISCURSOS 

Nunha breve p r e s e n t a c i ó n , o señor 
Ricardo Plores destacou « si^j.ficado 

1 insp i rou a masacre do 1930, A ioi t í . 
p e d e r á ser mais desesperada, ".uc en 
outros intres, porque os poVr.s sóf ren 
unha p r i v a c i ó n de liberdade que ch"-
ga a l ím i t e s insospeitados, pfro. elo 
non nmingua os noaos azoa do l iber­
dade. n i u a nosa resoluc ión de con-
querila. A i mocedade da T e f a p íde­
nos que loitomos por ela tainen e nos 
queremos como eles ser ceibes, fien 
t an soio a u t ó n o m o s . 

No noso moyimento —asina ¡a dp.s- \ 
pois— ha i tres verbas que i v cees i 
parescen intocables: ' galeguisla, répu- ¡ 
b l i c án e homo de esquerdas. Verbas 
ñ a s que moitos queren eseondet' ' a • 
súa inoperancia. Pero os mozos cons-
t i t ú e n unha nova coneonoia en for- j 
m a c i ó n e non ]ioden ademit i r un va- j 
l o r ausoluto a n í n g u n l i a des.;* ver- j 
bas. E mester mi ra r cara o nc-o povo 
e sentirse capa/, de evolucionar'. Os ¡ 
homes que se baut izan a sí inesmos i 
con algunha dcsas verbas deben po- ! 

anchor e fondura de aentimento. d« 
pensamento » de a ic ión , ollaudc % 
un p o r v i r lumioso, en troques de se* 
gu i r esculcando nun p-taado n o í o s f 
de miseria espritoal. Por eso o fa» 
lanxismo m a t ó n aos ÍOSOS máitíreff, 

Ana iza o orador as inquedan 7a9 
dos nosos m á r t i r e s en revalorizar ag 
calidades da nosa raza, e« esc tare» 
cer a nosa h is tor ia t í a v i l i pend ia» 
da, a nosa capacidade creadora. * 
necesidade de ser donoa de nos mes" 
mes, como povo diferenciado, >iarA 
af i rmar que os m á r t i r e s ga legós í'o-
ron v í c t i m a s dun esta'lo de cousas 
h e s p a ñ o l que ven de moi lonxo. « n 
estado de cousas que t i v o eisprosiót t 
b á r b a r a no ano 19o(í. E isprcs iór i na 
que o falanxismo i o m i l i t á r o n l o 
h e s p a ñ o e s f ixe ron xunto i ro para 
afogar en sangue as ansias da re­
denc ión do noso povo. F a H í i x í s m * 
e mil i tar ismos 'da. pior ra ie ia; barba­
rie ceibe sobor dun povo indefenso. 

F o i daquela cando o n i l l i t a r i smo 
h e s p a ñ o l , matando a"? nosos m á r t i ­
res e levando despols a nosa xuvejL-
tude a l ó i t a r por i n t r éae s h e s p a ñ o ­
es, demostrou que os civilos j iode» 
ser mi l i ta r izados , pro, . cortos"-. m i l i ­
tares non poden ser civilizados. 

Uns homes foron as execu cores 
materiacs do crime, ero, o m o i r an­
de executor f o i o espii to de Cás td-
la, a. raentalidade medioeval caste­
lán , que enraizoii t 'amén en a l g ú n » 

Os nenes adeprendeu nnha l i n g i i a p o r n n proceso constante de pro . , 
j ba;i i . e iTos , pe ro m o i logo a Tingua m a t e r n a t r ú c a s e n u n h á b i t o a d ü H i u i r i , 
I d o a o p o s i c i ó n dos ó r g a o s da f o n a c i ó n p a r a p r o d u c i r o fonema axe i t ado , 
i coiho i g o a l m c n t e a d i s p o s i c i ó n de todo l .os e lementos l i n g ü í s t i c o s , a d é q u l 
í r e n a u t o m a t i s m o . E pos ibel chegar a d o m i ñ a v g r a m a t i c a l m e n t e u n h a se-

i g u n d a l i n g u a n o n a d e q u é r i d a na nenez, pe ro p a r a a s ú a p r o n u n c i a c i ó » 
s e r á sempre m o i d i f í c i l r eeducar o proceso de a r t i c u l a c i ó n pura p r o r i u ^ 
c i r s ó i d o s que, n o n e is is ten na l i n g u a m a t e r n a . 
U N E S C O — E m p r e g o T í n g u a s v e r n á c u l a s no ensino — p á x i n a s M e 11. 

j ñ e r s e a tono coa realdad" que v ive o 
noso povo e eoas golucións oac ele 
roe ran ía , se é que queren contar co 
noso respeto e a nos co laborac ión na 

j l o i t a . De non ser a s í , a mocetlado de 
| Caliza non t e r á reparos en isinalar 
i a s ú a t r a i c i ó n a Pa t r ia , 
i P ina o seu discurso o i r m o n Con-
i les Tizado deeindo que a mocedade i 

non ven 3010 a lembrar o inestre c o ¡ 
i e o m p a ñ e i r o desaparecido, s e n ó r a súa | 
j pos i c ión no fu turo . O sangue <\ÜÍ ne j 
f sos m á r t i r e s e s t a ñ o s asinalor.do min 

^ ^ l ingoaxe m á i s p a t é t i c o o me¿mo '"{uó 1 
' * xa dixo R o s a l í a : Pobre Gali?;!), Í \ no" i 

1 debes chamarte nunca he spaño l a . 

DISCTTRSO D E A V E L I N O D I A Z 

En no iáe da Comisión Intersocio-
ta r ia pronunciou un importante dis­
curso o i r m á n Ave l ino Díaz , q«ie 
d e s e x a r í a m o s t ranscr ib i r . í n t e g r o , 
dada a s ú a importancia , pro v l i m i -
t a e i ó n de espacio debemos ais t ractaf 
nos "seus a s p e í t o s mais fundamentae^. 

Fa la r dos nosos m á r t i r e s , di , . • 
•orno afondar nunha fonda que nos i fera un f i t o no medio d3 tempo p á -

que sin ser rio Cartela, d c i x á r o u s e 
facer a süa imaxen e semellauza. 
za. Esa mcutal idado p.-eduxo o fa­
lanxismo hespaño l , que onxendrou 
fsta t raxedia , onde bs. mi l i tares hes­
p a ñ o e s que non s a b í a n m á i s que 
perder as guerras ganaron esa ma­
tanza dos povos indefensos. Fo i o 
esprito de Gás te la , un esprito Vinga-
t i v o , afei to a guerrear i-a ma ta r 
sempre, un esprito de a iná rgurados^ 
de resentidos consigo mesmos, coa 
súa t é r r a e eo sen d e s t i ñ o ; espi l to 
duro e terco como a. i e r ra misma i » » 
'pie se de» , t é r r a que non eoñece á 
gracia, dos orvallos, iiín sabe do« to­
nos cambiantes; torra dura que h v ¿ , 
dux xcntea duras e feras, sin emo­
ción; , t é r r a que da iin desaeongo 
mís t i co , que deven en fanatismo t é ­
r ra , en f i n , que soio sabe do sen pro-
pío cor que t ransmite as xontc-s. 

Fala das suas andan ras por (Jas-
tela cando ía as segas, e dir Cas te í j j 
e s t a r í a moi ben representada f*0P 
un. pastor; un lióme que e s t á chan­
tado nun lugar ealqueru, como «(é 

f ixeron, pero temos de afondar ne-
la, a í n d a t ra tando de sandala e t^o-
eurando ao mesmo tempo de que 
non nos vo lvan a fer i r . Mais qu.1 
r e s e ñ a r os feitos qu-1 Gustaron a v i ­
da aos mil le i ros do^ nosos m á r t i r e s , 
compre aehar o orxxen deses feitos, 
que m o t i v a c i ó n lies deú vixoncir-., 
que r a z ó n as puxo en camiño , qre 
des iño as enxendrou, queras foron 
os que as reaizaron. 

Por qué o falanxismo asesiíióji aos. 
nosos m á r t i r e s ? En prinu.'jro lugar 

sado, s o n t é n d o s e eo seu. csxato, q^re 
é coase o s ímbolo no que f incan a 
svia autoridade i-a súa xustiza. B á í -
xo^ o sol incremente, ele o ^ t % 
quedo, non se move, ou se <» fa i j 
movese no espacio, pro non no feen-
po; sempre vestido de negro terro­
so, calado como unlia egfinxc, estS 
remoendo unha t r i s t u r a ancestral, 
ou unha x e n r e í r a ^amón ancestral. 
Ele pode pasar por lieroi, pro a s ú a 
heroicidade non He nasce. de. si . iues-
mo; é_ un producto do aiiibcnte" en 
que v ive , empurrado pfd-a resee"a 
pobreza da torra ?.as.íeWp, . empa­
rrado dcie'a a . per i fe r ia , onde <-stán 
as t é r r a s ])oas que ele, como s e ñ o r 

A o adeprender n . u n l i a l i n g u a e i s t r a n a o neno pode achar g l a n d e s 
i m p e d i m e n t o s pa ra d o m i ñ a r o v o c a b u l a r i o e a s in tas is suficentes para 
poder e ispresar as s ú a s ideas. | feudal, quere ter suometidas para 

A s ideas q u e ' f o r o n - f o r m a d a s « n i d i a l ingua- son t a n d i t i c i l e s de eiapve. 1 ^ c i b i r d e l á s o que precisa, e á n d o « 
sai ' nos modos de o n t r a , que u n h a persea encargada d .esa t a re fa pode m o i U o m o ^ ^ P 0 ^ - E **. non> en? t*a $ 
b e n p e r d e r a f a c i l l d a d e de eispresarse. U n neno o b r i g a d o a facer este sustl0f <i0 T ' g ^ r o t e - , 4 -
t r a b a l l o a u n h a edade na que a s ú a capacidade de a u t o e i s p r e s i ó n , a i m l a i • n d a % <nafn' as ^f8 a í i r m a " « a » 
i m s ú a l i n g u a m a t e r n a , n o n e s t á , c o m p r e t a m e n t e desenrolada, c a c á i s n o n ^ÍOJIQ.^V^Q y * - * . cas.,elaa 
chegue n u n c a a eispresarse axe i t adamen te . I R a f ^ Sua ?z S í 1 ^ ^e ™<*™ ^ 

r N E S C O — E m p f e g o das l í n g n a s v e r n á c u l a s no en sino — p á x i n a 5 0 . 

i do a i to como d ía de l o i t o , pero tameu 
j de protesta c i v i l dun povo na lo i t a 
; pol-a l iberdade da súa t é r r a , e t i \-o 
| verbas de lembranza garimosa vara o 
1 forxador . da patria arxentina, o Xc-
\ nerai San M a r t í n , eü ia morte, per 
j ra ra coincidenza t iña de -v 
1 ueste d ía que co tempo sería 
i lo i to t a m é n para Caliza, ne.si 

quo A l e x a n d r é B ó v e d a , o ? )í 
m á r t i r , h a b í a de caer baixo < 
bos falanxistas. 

F a i logo a p r e sen t ac ión c 
C. Conles Tizado, membro d 
do das Mocedades Galeguista 
de entusiasmo e fe nos des 
Pa t r i a Galega. 

V E R B A S D E C. CONLES T I Z A D O 
Comeza deeindo que peran;e moito 

tempo nos aitos p a t r i ó t i c o s galegos 
estivo fa l tando a voee dos mozos ga-
legos e a l g ú n s poideron coidar que a 
idea da galcguidade estaba trunca 
despois do asesif iató sia mmm do id36, 

> ntecer 
d ía de 
d ía en 

1 proto-
s ihnm-

o señor 
slacado 

i; che.T: 
•ños da 

esprito medioeval do Gás te la , es* 
i esprito que non rematou eos R e i s é s 

, — ^ ^ ^ ^ ^ - ^ . . . ^ . ^ . ^ ^ ^ ! Ca tó l icos e quo sigue 1 í m p o r . a 
porque o falanxismo é ê oT. hesna- ! ' ^ " s t i c i í 1 " c a s t e l á n vos povos que" 
ñ o l ; en segundo termo porque aque­
les eran galegos patr iotas, liberales, 
d e m o c r á t i c o s , 1 r epub l i cáns , autoro-
mistas, cousas que non conxenian, 
non se avenen eon " lo 
non t e ñ e n xc i to posible i 
l lamento, n i n espritoal ¿ in 
son desacordes 011 

laSol": 

d-Us nosos m á r t i r e s saDían 
de o fohdal dog escaros milenios v i ­
ñan xa einmitandas onha t r ad i c ión 
o unha his tor ia da nosa raza e do 
noso povo, que lies donaba xsrar-
q u í a ; s a b í a n que ac longo do sécu-
los o noso povo den esa galaxia de 
lumieiras da "San ta Compaña '* que 
nos falou Castolao; s a b í a n f;ue após 
desa V í a L á c t e a ' ve r ía outra, m á i s 
cedo ou má i s tarde, pie áe iba a 
sobreponer a " lo e s p a ñ o l " , con -es-
grevio esprito de universal] da d^. 
con c ra ra i reiolns de n l tu ra , COTÍ 

desexan ser eeibes. 
¡ Remata o i r m á n Avel ino D íaz i» 
| súa b r i l an te d i se r t ac iún deeindo quo 
j nós non somos .recorosos, inais tat4» 
I poye o pódemos fecha" os olios a* tan-
' ta reaidade; R e a i d á d o que xa v i r ó n 
j o Conde re Crondomar, Rosa l i j , 
, Ponda! e lodos es grande? páp* 
i soeiros de Cal iza ; reaidade qac 
| nos es t ím a lembrar os cás té láns . eos 
i aldraxes e negoc ióus de cada día , Ho-
I xc H e s p a ñ a ten con Caliza dé l icda* 

de faeenda e de sangue, debed a s que 
é mester cobrar con grandeza espri­
toal . Por elo-fina o orader— o pro­
brema de Caliza -non podo ser resol­
t ó con unha sinxela a u t o n o m í a , se­
ñ e n con unha f ibor iade ausolata, 
unha liberdade quo asegure o i.oso 
porvi r frente a calquer t r a i d ó r í a . 

V E R B A S D E ALOITSO R I O S 
Fechando este ai to fa lou b f^egfO» 

(Pasa a pávinfl. 5) • 
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BÓE Aires, N O S A T E R R A 

SOCELEBRAMENTOD 
Cada ano que pasa, o celtebramento é o Día, de Galiza pol-os 

talegos emigrados adequire unha meinande resoancia e estase 
a trocar en faro' lumioso que asinaJa o roteiro do rexurdir da 
nosa Patria. As xornadas de galeguidade que vivimos os gale-
ífos de Bós Aires i© de outras cidades de América deixaron no 
moiso esprito unha fonda l'edicia, porque nos amosítran longo 
camino recorrido, contra toda caste de incomprenmóns, m g a -
cións e aldraxes, Hoxe todos os g-alegos saben xa cal é o ca-
miño d'e redención da Patria, sábeno e están a eamiñar por ele 
con paso firme e seguro. E entre todos eles, están os galegos 
«̂ 8 B63 Aires, figura de adiantada na laboura cultural e políti­
ca, que están a asinalar etapas maníficas na súa misión. Os 
celebramentcs do Día de Galiza foron este ano, pol-a súa s*r 
rarquía, ampritude e siñificación, unha comprobación evidente 
dése progreso é constituen un galardón que po^mos exhibir 
orgulosos como gallegos e corno patriotas. 

Erilante Conferencia cío Poeta Galeno Eduardo 
Blanco A m o r Fechando as XoraaÍBs do Galego 

Noticia das Xornadas Galegas 

Fechando a xeira de coiíferonr-ias 
orgaizadas pol-o Centro Galego eo 
g'allo do Día dé Galiza, prot iunei >u-
t inha m a ñ í f i e a eonfeny.i ' í ia o po?ta 
galego Eduardo Blanso Amo?.1 OÍCOI 
•da poes í a de R a m ó n Oaban i l í a s , U n 
id ioma rieaz. de finos nintreos e de 
e í sp re s ivos x i róa , que falaba' 3o por 
*í soio das outas p o s ' b ü i d a i l c s ? i Ae­
r a r í a s do noso idioma nacional, p.res-
t o ú un hedido mareo a esta inipf-r-
t a n t e conforeneia. que trafcamos djs 
rejsnmír nos a spe í to s ruáis sobrcsiiiu-
tes. 

N n n p r e á m b u l o o ve rdade i ró , t e ína 
da conferencia, analizou o orador a 
evo luc ión e isper iment ida no celebra-
mente , - do. D í a . de Gali -a e da fonda 
« iñ i f i cae ión p a t r i ó t i c a que ten ada-
qu i r ido lioxe en d ía . U n h i p r i in r i ' -
d i a l p r eocupac ión p o l a liosa cul tura 
é compartida lioxe por todaLns en t i 
dades galegas de Eos Aires, que í e-
fien a convicc ión de que soio co cul­
t i v o da nosa propia -pe í soa l idade na--
« iona l diferenciada podemos ac.har 
es basamentos dun po rv i r hnnioso pa­
l a a Terra. 

De seguido, pasa a escudar a f i ­
gura e is t raordinar ia de Cabanillas, o 
poeta c ívico de meirandeg p roe ic ións 
despois das inxentes figuran de l ío -
¿á í i a , Pondal e Curros. GabanillaS —'• 
d^i o orador— é un poeta c ívico que-
«iu caer en n i n g ú n in t ro no mi t in^a -
eo, sabe eisaltar as eoad ie ióng do BOU 
povo e ehegar ao sen corazón pava 
espertar os m á i s rexos o puros sfn-
i imen tos p a t r i ó t i c o s . E i s t é n d o s s lon-
gamente sobor deste aspeito da ' l i r a 
de Cabanillas", para destacar que no 
proceso de recuperaeiia nacional que 

( Ven da p á x i n a i ' ) 
d r i o do Consello de Galiza. i r m á n 
A n t ó n Alonso Ríos , p o ñ o n d o ñ a s s á a s 
Terbas a emoción acosinmada 

Vimos a rendi r hoxe e iquí un no-
niaxo ••—nianifesta— v tpanén a re­
p e t i r un xuramento le f idelidade 
aos nosos m á r t i r e s . proflíétendcl ' les 
ifacer namentras vivamos todo o 
posibel por ver. réj j lxados os seus 
ideaes, qué é decir 3 IÍDUT Be 'Ga l i 
¿a . : ' " 

;;' 'Ten.; palabras de ' afrrlíd-icoiVrarto 
! para os Yépr .eseutáí i t is "ga lensés que 
' hoxe comparten eonnoseo este ho 
m a x é e manifesta ' que GalUa non 
•ten a sorte dése povo i r m á n que non 
b© contadas as posibilidades de eul ' 
t i v a r a súa propia persoalidado, 
porque viben nunha conumidade hu-
m á n que c o n s i d e r a r í a es;, nnha gran­
de perda para todos. E n troques Ca­
l i za ve di f icul tado o deseurolo da 
s ú a persoalidado e non - s t á dtspos-
t a a a c é p t a l a , porque de n i n g ú n 
xe i to pode aceptar ser un calco do 
povos a l íeos . .A cul tura é diversida-
de, son matices, e non un calco uni -
forme do pensamcnfco. Goá nn i fo rmi -
dade d e s t í ú e n s e aos poros e a' l.n-
m a n i d á d é non. - e a m i ñ a a. des t rucc ión , 
« e n ó n a ' nnha froi-tífera, convivencia 
do pensamentos dist intos. 

Os galeg'os non somo-s - rea 'ovosos, 
pero tampoueo podemos es que ••/ir o 
m a r t i r i o dos nosos 'nello.'es hom^p, 
Queremos xustieia, p o r q u é nosoutros 
nunca pudemos entender quo os aie-
s iños sean hé ro i s o >3 a í e s i ñ a d o s c r i ­
minales. TJun día" p-'óioi'fio todos os 
povoe de Galiza e r g u e r á n ü« Jnoi-
mento 03 seus m á r t i r e s e ueste d í a 
do homaxe é r e c o r d a c i ó n p r o d u c i r á -
«e a fe l iz i n t e g r a c i ó n 3a f a m i l i a 
galega, xuntando na súa devoc ión 
abs f i l ies e netos dos m á r t i r e s ' e os. 
'dos seus asesinos, nos qué a r d e r á 
soio a fé de galegos r o fu turo da 
T e r r a e o a f á n de labolirar pol-a 
» m a grandeza. 

e s t á v i v i n d o Galiza, ó moster o. con­
curso de todal-as forzas mate r ia les 
i-esprituales. E n t a l aspeito, riiani-
fosta, Galiza non pode darse o iuxo 
dunha poes í a pol-a pr Jpria poes ía , ou 
do ar te pol-o- proprio avto. Necesita­
mos poetas, art istas e pensadores que 
a x e r a r q u í a i n t c l e i t ua l das s á a s crea-
cións , engadan un profinnLi ¿ent i -
mento, e s iñ i f i cado galogo; que rou-
t r i b u i a n a espallar e eacc? m á i s rexa 
en todos nós a concencia do iroso 
p o r v i r * como povo diferenciado. En 
este senso Cbanillas ocnpa sin d i ib i -
da o posto má i s sobrep in to na poe­
s ía galega a i tua l . 

Pasa revis ta a vida dé Cabanillas 
como estudante, segretario de axun-
tamento e como emigrxnte, etapas 
das que sin d ú b i d a o pce!-.a saeou 
fondos ensinos para a súa c reac ión 
poé t i ca . Anal iza taméi.; a súa obra e 
destaca como o tema da -"Osa; e da 
roseira vaise convert indo nun s ímbo­
lo representativo das m á i s fermosa-
á n g ü e i r a s da n a c i ó n galega. 

Re f í r e se t a m é n a importancia que 
para a obra de CabanilUs t i v o o me­
cenazgo de don Enr ique Peinador, que 
supo br indar ao poeta a s ú a amíza -
de, o seu a l e n t ó e a s'iá axuda, sin 
i n t e r f e r i r o m á i s mín imo na súa obra 
do c reac ión . Coa súa aititud-1, Pei­
nador entra na inmortaJdadc da man 
de Cabanillas, nunha inmorta'iidado 
que non l ie houberan lado nunca o? 
seus curtos. 

Pon de m a n i f e s t ó a neeesidade de 
que este lumioso eixempro sexa, se­
guido pol-os galegas fieos de Bos A i ­
res, porque, a cul tura galega, como 
e i sp re s ión v i v a do sentimento de noso 
povo, t en mester de ^ente3 xenorosas 
que f a c i l i t e n o seu deásnro lo . Galisa 
ten mester de moltos mecenas que 
permi tan coa s ú a axuda u n escnlea-
mento do noso pasado c. o cu l t ivo rio 
noso ser, para achar. o pleo desenrolo 
de todal-as posibilidades potenciales 
do noso povo. Asinala o eixempro xa 
dado pol-o i r m á n Puente que co sen 
apoio e s t á permi t indo a e l abo rac ión 
dunha obra t an esencial como a His­
to r i a de Galiza, c f a i votos porque ese 
oisempro cunda entre os galegos ricos 
de Eos Aires , porque h a i moitas otras 
grandes ta re fas que eumprir que nece­
sitan fortes medios m a t é í i a e s . T r a i a 
a t e n c i ó n de todos como un fe i to , pol-o 
s-iñificado. que, empeeha, pode eonqu-> 
r i r nnha impor tancia é i s t r a o r d i h a r l a . 
Lembra cando os galegos de Bós A i 
res, inzados por aquela eixprcisión de 
hespaño le i r i sn io qué xurdeu do desas­
tre dé Cuba, regalaron a H e s p a ñ a o 
crueeiro de guerra " R í o de la P l a t a " , 
que sin pena n i n gror ia debeu i r a 
morrer nun perdido d e s g u a z a d e i r ó , 
para trocarse en chatarra barata, es 
m o r e e é n d o s e t a m é n sin pena n i n gro­
r i a o r e c o r d ó deste esforzó i n ú t i l dos 
galegas. E n troques, os galegos da 
Habana pagaron unha modesta edi­
c ión do l i b ro Follas Novas, e elo fí-
xoos pasar a inmorta l idade, xungui 
dos o nome da esgrevia R o s a l í a , no 
l i m i a r dése l i b ro , que no tempo dos 
tempes p e r p e t u a r á o seu xesto. 

O fermoso e conceptuoso discurso v i 
s iñor Blanco Amor , f o i moitas veces 
in te r rumpido por tongas aprausadas 
do numeroso p ú b r i c o concurr int i i , que 
t i v o a d e m á i s eispresivas man i f esta-
cións de a p r o b a c i ó n ao dar remate a 
d i s e r t a c i ó n . 

Ut }1 

Lea e suscríbase a 

jalicia Emigrante 
A G-ran Revista G-alega 

de América 
T. E . 27-4311 

9 DE X U M O 
Os Centros Pon teved r ' é s e Ouiv.-n-

s á n comenzan O programa de altos 
orgaizados para o D í a de Galiza coa 
e i s p o s i d ó n de f o t o g r s f í u s do Galiza 
de C. Moneo Sanz, oportunidado na 
que o autor diserten encol das "Po­
sibilidades dun cine Ga logó" . 
22 D E X U M O 

O Centro Galego inaugura as cor­
nadas galegas con unha cisposic ión 
de f o t o g r a f í a s de Galiza obra dos 
artistas C. Moneo Sauz, Pedro Ote­
ro, X u l i o Paincera e T. Veiga l íoe l , 
oportunidado na que o Presidente 
do Centro Galego, s e ñ o r J . V i l l ama-
r í n Pr ie to pronuheiou un br i lan te o 
p a t r i ó t i c o discurso. 
23 D E X U L I O 

N o teatro Colón, o magno coliseo 
arxentino, ce l éb rase o fes t iva l a r t í s ­
t ico ' orgaizado pol-o Centro Galego, 
que f o i t r ansmi t ido sn t o l a súa eis-
t e u s i ó n por L R A Radio do Estado. 
E n el escoitamos o i l i n o Galego, iu 
terpretado pol-a orquesta s in fón ica 
do d i to teatro , n ú m e r o s do reperto­
r io do seu corpo do baile estable e 
derradeiramente un gran ai to f o l ­
k ló r ico a cargo dos coros ' B r é t e m a s 
e Raiol'ns",' e "Residentes '.le V i g o " . 
24 D E X U L I O 

I n a u g ú r a n s e na cidade de Eva 
P e r ó n as xornadas ialturacs ó tga í -
Zadas pol-o I n s t i t u t o Ar; :ei i^bio de 
Cultura Galega, con uuha conferen­
cia do d i re i to r de t i n e m a t o g r a f í a 
da Universidade de aqaela cidade 
sobor dun posibel cinc galego. A 
Presidenta do dovandí . to I n s t i t u t o , a 
escritora a rxent ina M a r í a de V i l l a -
r iño , f i xo a d e m á i s unha elocuente 
c ispos ic ión sobor da laboura que ven 
realzando esa mer i tor ia i n s t i t u c i ó n . 

O Centro Lucense eeh'bra no sen 
pazo un banquete o orgaiza un con­
ce r tó pol-a Banda da Frcfaetura Ma­
r í t i m a , d i r i x i d a pol-o jpostra galego 
don J o s é Pazos. 
25 D E X U L I O 

Orgaizada pol-os Centros Ouren-
sán -0v P o n t e v e d r é s rea'zase nnha 
velada coa a i t u a c i ó n l a coral Terra 
a Nosa e nnha conferencia do poeta 
E m i l i o P i t a , sobor do tema "Com-
postela na p o é t i c a de Gal iza" , que 
acadou resoantes con'; 'i.nos. 

O Centro Galego -u-gaiza unha au­
dic ión especial por Radio O Mundo 
e a súa cadea de Emisoras, na que 
se ' t r ansmi ten un merisaxe de Otero 
Pedraio para os galegos de Bós A i ­
res. 

O Centro Lucense orgaiza unha 
a u d i ó n especial por Radio P o r t e ñ a , 
na que se escolta m ú s i c a galega e 
unha conferencia do p o í t a Eduardo 
Blanco Amor . 

As Mocedades Galuguistas. r inden 
homaxe a R o s a l í a diante o nioiraon-
to do ha l l do Centro Galego, deposi­
tando uhba ofrenda frorao e pro­
nunciando unha arenga o i r m á n 
A n t ó n Moreda, 

N a prestixiosa g a l e r í a Witeomb 
i n a u g ú r a s e a c i spos ic ión do destaca­
do p in to r galego Gracia Lema, que 
constitueu un m e r é s c i d o t ro ufo; pa­
r a o ar t i s ta . 
27 D E X U L I O 

O eorpo méd ico do Centro Galego 
smnouse' aóS ' eelebramentos do Día" 
de Galiza, pronunciando uhha confe­
rencia o D r . M i g u e l F . Pastor sobor 
de "R ' ea i e ións a n í m i c a s d i galego 
enfermo", no que f i x o gala de fon-

| O Día de Galiia en | 
| Río de Jaiteirci 
l A Casa de Galiza de Río de X a - \ 
l neiro, que -en realzando unha i 
I grande laboura na m o v i l i z a c i ó n | 
( dos galegos residentes no p a í s v e - ! 
| c iño a p ro l dog probremas n a c i ó - > 
^ naes da nosa Terra, estivo t a m é n \ 
) presente no eclebramento do D í a { 
\ de Galiza, orgaizando mrha xe i ra | 
í de altos culturaes e a r t í s t i c o s os i 
* d í a s 9, 25 e 31 de xu l io , nos que '» 
^ pronunciou unha interesante con- ( 
| ferencia o D i r e i t o r de Cul tura da j 
l entidado, señor A v c l i n o F e r n á n d e z / 

Rivera. | 
A l á Galeguista pubricou un vi-1 

brante m a n i f e s t ó e i spoñendo a s ! 
a s p i r a c i ó n s de Galiza como povo ) 
diferenciado, como n a c i ó n que de­
be gozar da necesaria l iberdade 
para ourentar os seus roteiros, e 
facendo un chamado a todol-os ga­
legos a t r aba l l a r por ver realzadas 
esas angueiras, postas de manifes­
t ó no plebiscito do Esta tuto , que 
reverdecen d í a a d í a en todol-os 
eidos onde os co razóns galegos v i ­
b ran ao conxuro do nome e do re­
cordó da Ter ra N a l . 

do ouservador e gran psicólogo. Ta­
m é n pronunciou outra cor.ferencia o 
Dr . R a ú l P. M é n d e z co t í d n o de, 
" P u n c i ó n social da i-iaternidade",. 
28 D E X U L I O 

O destacado eseritoi arxenf.ino 
don V í c t o r Lu i s M o l i n a r i pronunciou 
no Centro G alego unha-.-brilante eqn-
fereneia encol do "miragre da pai-
saxe ga l ega ' , na que br indou a>d 
ouvintes unha v i s ión poé t ica o emo­
cionada da paisaxe gal-iga é de al-
gunhas facetas da alma Jo , noso po­
vo, que impresionaron fonda mente 
o sen esprito v iaxe i ro cando shcgou 
a nosa t é r r a . Adieou t a m é n o diser­
tante unha a t e n c i ó n eispeciai aos.' 
d e r e í t o s nacionaes de Galiza, a lo ' -
ta pol-a suas r e i v i n d i i a c i ó n g , que 
arriearon tongas a p l a u s á d a s dos pre­
sentes. 

N a cidade de E v a P e r ó n contiuna-
ron os aitos programado,? pol o Ins 
t i t u t o A r x e n t i n o de Cul tura Galega, 
pronunciando nnha eondívoneia s ó r o r 
do tema " G a r c í a Lorca na i í r i ca gr­
iega", o destacado escritor E d i t a r l o 
Blanco Amor . 
29 D E X U L I O 

No Centro -Galego diserta o Dr. 
G. S á n c h e z Guisando, encol do rc-

0 Día de Galiza nos 
jornales 

Cono en anos dcrradeiros; os 
dis t in tos aitos con que os galegos 
c e l e b r á r n o s l o D í a de Gallea, acha­
ren un garimoso eco en todol-os 
xornalcs de B ó s Aires, que in for ­
maron con ampri tude - da s ú a cele­
b rac ión en recoiieron en sustan 
closas c r ó n i c a s os aspeitos m á i s 
sobresalntes de tales altos. "No­
t ic ias G r á f i c a s " pubr icou a d e m á i s 
un ha serie de reportaxes sobor do 
Centro Galego, a, i n s t i t u c i ó n mu-
tual is ta meirande de A m é r i c a , nos 
que destacou a súa m ú l t i p l e a l ­
c ión a p ro l da cu l tura e do rexui1' 
dimento galegos. 

Os galegos, t a n identif icados 
con este p a í s , o que dimos promi­
nentes f iguras h i s t ó r i c a s , sabemos 
agradecer o xesto amable da pren­
sa p o r t e ñ a , que s in e isce ic ións 
deu a nosa c e l e b r a c i ó n nnha i m ­
portancia acorde co pres t ix io aca-
dado pol-a nosa colei t ivldade, co 
seu exempro cuano de aimaade, 
civismo e f idel idade aos ideaos 

< de r e d e n c i ó n da Pa t r ia . i 

O Día de Galiza en 
México 

Os galegos residentes en México 
celebraron t a m é ñ afervoadam mte o 
D í a de Galiza con unha t r a n s m i s i ó n 
radia l . Nela f i xe ron curtas e aididae 
arengas p t r i ó t i c s Lois Soto, M a r c i a l 
F e r n á n d e z , Roxelio Rodrigue? de 
B r e t a ñ a , Xosé Costal, Adela Costal, 
Milagros V á z q u e z , Carlos Velo. Car­
los T o m é , Horacio- Casas, Guil lermo 
P a l a c í a , E l i x i q R o d r í g u e z c 'Floren-
cío Delgado G u r r i r á n . 

N a noite do D í a de Gatiza, celo-, 
braron u n banquete de eonfraternida-
dc. galega, no que v i b r o u o fondo sen­
t imento de f idel idade á Ter^a que 
anima aos nosos í r m á n s residentes 
nese p a í s , falando ao remaba o eo-
ñec ido persoeiro galego Lois Soto, 
quen se re fer iu a s iñ i f ieac ión dése 
eelebramento, como e i sp res ión da 
v o n t a d é de ser, de n a c i ó n di teren-
ciada que Galiza m a n i f e s t ó cada d'a 
con meirande rexedume. 

O Día de Gaika en : 
Cidade E â Perón 

O p í e s t i x i o s ó e d i n á m i c o I r s t i t u t o 
A r x e n t i n o de Cul tura Galega -rgai-
zou na cidade de E v a P e r ó n unhas 
Xornadas Culturaes co gallo do D í a 
de Galiza, na que i n t e r v i ñ e r o a esta­
cadas f iguras arxentinas o ealcgag de 
outa s iñ i f i cac ión in te l e i tua l . 

En t r e eses aitos queremos tar a 
c isposic ión de f o t o g r a f í a s 3? Moneo 
Sanz c da súa conferencia encol das 
posibilidades dun cinc galego; as con­
ferencias de Eduardo Blanco Amor, 
sobre " G a r c í a Lorca na ' í r i c a gale­
ga"; de M a r í a do P i l a r Lebí-én, so­
bor do tema "Gal iza ceibe, as que 
s e g u i r á n eonforencias de Alber to V i -
lanova, Rafael Dieste e Manne l Agro-
maior. 

Por i n i c i a t i v a deste I n s t i t u í o a 
Universidade daquola ei3a3e comei... 
zou un curso de l i t e r a t u r a galaieo-
portuguesa, a c á r r e g o do escritor ga­
lego Albe r to Vi lanova , que ¡en es-
uertado un aran de i n t e r é s . 

ma ' ' A nosa Galiza iaosqueeida'^ 
na que o ourador paso a revista ae* 
feitos m á i s s a í n t e s da nosa M s t o r i * 
e os seus persoeiros d-3 meirandes 
p roe lc ións . 
30 D E X U L U O . 

O poeta galego Eduardo BJÍa-'.o» 
Amor pronuncia no C n i t r o ' ' t íaJc¿¿'. . 
unha' b r i lan te e tras-jowdental 
ferencia sobor da -bra poética. (ié 
Cabanillas, enia vers i n r -ékñiQB. ¿ e n ­
t ro lugar deste n ú m e r o . 
2 D E AGOSTO 

A act r iz vasca M a r í a do JPiíaí' .L«-
b r ó n pronuncia na cidads de íi'x'jk 
P e r ó n una conferencia C9 tema. "Ga­
liza na emoción p o é t i c a a r x e n t i n a ' ^ 

| recitando, poes ías de d l i t i n t o s poc-
I tas desde pa ís . 
[5 - D E AGOSTO 
i . N u n a i t o . orgaizado ¡}ol-& l a s t i t í l -
i t ó A r x e n t i n o de Cul tura Galega, pro­

nuncia unha interesante e o a f c r e n s Ü 
o escritor arxent ino V i a t o f L . M c í v 
na r i , na que eispuxo m ú í u , bel ida 
i n t e r p r e t a c i ó n da paisaxe ra leza. 
6 D E AGOSTO 

í Os centros P o n t e v e d r ó s ® OüreíL» 
| s án fechan o ciclo de »-andes a l to» 
j orgaizados eo gallo do D í a de G a l i ­

za, inaugurando a í ispOil idóa ñc fo -
t o g r a f í a s de Galiza obr i - d " profeso* 
X u l i o Paincera, quen a d e m í i s f i x o 
una bel ida conferencia . e i s p a ñ e ^ d d 
as súa s i m p r e s i ó n s na -yisfta a TerrjL 
dos seus pais. A i t u o u -domái s a es-
ra l Terra a Nosa interpretando fef-
mosas eanc ións do seu selecto repe?-
tor io . 

O DÍA DE G U 

Acorde co pres t ix io ¡.eadado po.'-é 
eelebramento do D í a de í a l i z a , aá 
radios de B ó s Ai res adie?«ron esta 
ano unha a t e n c i ó n eispeeial a VMsd 
festa, recollendo nos seus • programas 
mús ica , conferenciag e c rón icas alé» 
gó r i ca s a nosa festividad'? E n t r é 
eses programas adicados a recordar 
e eisaltar as congas galegas, quey«* 
mos destacar a: 

L R A Radio do Estado, qun i'tané» 
raiteu o ai to do Centro Ofíie¿o no 
teatro Colón, en toda a s é a '•j.stea-
s ión. , r, 

L R 1 R a d í o o Mundo c a súa ¿a -
dea de emisoras, que t ransmi t l roB 
un programa especial do Cfcntro G á -
lego, no que se leu un mens-axe e » 
galego de R a m ó n Otero Pedra-.o, gra» 
bado eispeeialmente en j a l i s a . 

L S 10 Radio Liberdade, t r ansmi-
t indo un programa eispeeial de " G a ­
l ic ia E m i g r a n t e " . 

L S 3 Radio Rivadav ia , que fcrasa-
miteu un programa e i s t r a ^ r d i n a r í f 
da a u d i c i ó n "Recordando a Galjza, , r 
que celerou dése xe i to 03 s»a? d e i 
anos de laoura f r o i t í f e r a e prestí»-
xiosa. } 

L R 9 Radio A n t á r t i d a , onde o á l -
n á m i c o " T a c h ó l a s " i r radioí? u n b í 
emis ión especial da súa and íe ión 
Voz de Ga l i za" . - -. • • '< 

L S 4 Radio P o r t e ñ a on.de se éá* 
coitott unha1 a u d i c i ó n do múr.-ZA ga­
lega--pol-o coro do Centro ÍMfcme « ' 
unha conferencia do poeta P l a ñ e » 

. amor,. , .. ,- '. ;., ' . - j 
L V 5 R a d i ó Liber tador , de ' 'Mea-

doza, que i r r ad iou nnha confcÍaneiá. 
do Dr . G. S á n c h e z Guisando, evocaa» 
do a Galiza e destacando' o s.íííifiea» 
do de Compostela como £o«o de cat^ 
tu ra medioeval. '^t] 

O Día i e Galka en 
Mendoza '!| 

O grupo de galegos residen tes 
Mendoza semprc se carai ter izou jol-tf 
seu fe rvor de sentimentos a p ro l da 
Pa t r i a e pol-a e m p e ñ o s a laboura de'» 
senrolada para a d i v u l g a c i ó n e revá'¿ 
lo r i zae ión dos nosos probremas. E s t i 
ano orgaizaron t a m é n varios a i t o á 
para celebrar doadamente o Día d« 
Galiza. En t re oles queremos c i tar a' 
aud ic ión rad ia l por Radio L i b e r t a ­
dor, na que o Dr . S á n c h e z G a i s á n d e 
f ixo unha evocac ión de Galiza e d é 
Compostela como focos de, euMura de 
i r r a d i a c i ó n unÍYergal na odade- me­
dia, 

Orgaizaron t a m é n un «frau b'aa-
quete, que contou coa presencia dñ 
numerosos persoeiros. O* seu remate 
pronunciaron sentidas verbas o se­
ñor An ton io R, Casal, cónsu l de U r u ­
guay n-aquela cidade, o i r m á n F i z 
F e r n á n d e z , ex-presidente ^a I r m a n -
dade Galega de B ó s Ai res , que áfii 
adiaba de paso en Mendoza, un re­
presentante c a t a l á n e oú t ro s persoei­
ros da í m a n d s t d * Calesa 3e 

. 3 o xa. 
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t • G&i&m, mnidaáe frñtu-
ral , 

S . Galiza. pavo antónomo. 
3 • Gaiizffi.. c o m ú n i d a de 

cooperativa." 
4 • Galiza, céluia de mi* 

p k f u á i N U E S T R A 

í orxá torxade «rriiog 
Pode oprimir o ferro 
Un corpo enfraquecidO; 
Mais as nobres 'detag 
S gloncsos inst intos. . . 
E s e s . . . non pode non o ñ n r c 

[ferro. 
Nin ft naorte ext ingul lo» . 

EOOARDU PONDAL 
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a TERRA 
0 BOK CAMIfíO 

f jQsie Galiza esperta da preguiza coleitivia, do e'sceiticrsmo 
.kmfíjrmísta a que foi kvada pola colonización ate ira centra-
lizarite, par^ amóstralo a crecente preocupación qu« se ouserva 
m cásequ» tüdo'os círculos vidakis do noso país. 

Derradéiiiramente compre ou&sTvar nos nosos xornaleis, sau 
Sábeles eniciques ds como t e ñ e n de se ourentar instimular os 
^versos atspeitos da nosa vida esonómica; ro que máis nos sa-
Üsfai amofeteándonos que se está o encetar o bon eamifio, e o 
Itóteiito oordinar, centralizando os iilados esforzos que, encol 
l a indnsiraikacién da Nación Galega, teiman levar a cabo algu-
lifaas corpora^cións económicas, superando deste xeito, non so* 
mentes ^ i-esterilizador, senon tamén, a í i c 
*ión provincklista que, impcista pelo Estado asovallador, esna* 
| u i z a a vida económica galega, orixinándolle problemas que lie 
aon permiten axeitado desenrolo. 

Gaiiza é unlia unidade económica, xeográfioa, cultural, etc. 
í dqsta base: tense de se partir, pra estimular e fomentar todo 
jtoto coa «a lque ra distes aspeitos da vida galega teña relación. 
Slmporiso qwe hoxe temos que aplaudir sin reservas, o proieto 
l a "Cámara de Comercio'? da Gruña, que patrocinaba creación 
ib "Istitut© Galego de Fíeansnto Económico",, doutandoo de fun-
Móns temico'orgaizativais", a prol da creación de novas fontes de 
Jpiqueza -̂a éa tan necesaria industrialización da nosa Terra. 

GoRfiemos en que ista patriótica iniciativa, non poida ma-
i&^rala a teima antigalsga dos ^Brifaltes dq centralismo estru-
tóia-dor, secundados por desgracia moitas veoas, por galegos trai­
dores á Patrlíj; que vendidots o mouro, solo atenden o sen medro 
|>ersoal, m fan posibel que Galiza sexa dominada por alleeiras 
Imites de mfmor mentalidade. 

\ ÁPRIQÜENSE O ROMANCE 
Ó sea regreso dos Estados Unidos de Nofrdeamérica, o Mr 

tóstro de Agricultura do Governo español, Sr. Cavestany, fixo 
lilgunhas 4eoraracións ós xornalistas decindo entre outras cou-

p&s: ÍÉA independEncia económica e social que dito país con-
íiqiiireu pra os seus agricultores, costitue un dos maores trunfos 
no fortalecemento do conxunto da riqueza nacional; mantendo 
a iniciativa privada —engadeu o Ministro— o sentido coleitivo 
eonque se deGenroliou ista economía, fixo posibel un promedio 
jenvexabel dé ben estaor xeral". , 

Si Sr. Ministro, eis ahí os resultados dunha lexislación axei-
tada o medio onde ten de se aplicar, que f omenta o adianto téi-
üieo, e por remanencia a outa capaeidade produtiva do gran-
xeko ñor deamericano. E n troques desto, que triste panorama 
económico ofe¡rece a nosa agricultura, que pro caso e o quê  a 
mos nos intresa,, anquilosada en arcaicos xeitos de eisplotación, 
namentras © Estado español, representado iste intre polo Sr. Ca­
vestany, Ministro de Agricultura, que gaba os métodos agrícolas 
Sa gran federación das barras e das estrelas, non foi, non é, 
nin será, endexamáis, capas de "apricarse o romance", oemo 
Siria un dásic© labrego dos nosos agros. Iste mesmo "Minis-
Mllo", xenuino representante do Estado asovallador, que agora 
Wlla con ademiración a riqueza agrícola dun país, que ¿empre 
itivo pros seuís labregos a me'llor disposición de axudalos ocn 
leises xustas e acertadas; e o que non fai moitos anos, nun aito 
agrario en Valladolid, ó ser erguido o racionamento dos pro-
dutos agrícolas, declarou enfáticamente: "que os campesiños 
hab ía que protexelos, asegurándolle pras suas colleitas prezos 
¡mínimos retributivos"; e así se fixo eos oereaes caiste'láns, eos 
trroces valencianos, coas remolachas de Aragón, etc., pero es 
^uecéndose, como seimpr»e, dos nosos agricultores que, namentras 
pagaban por Ises artigos prezos mínimos, tiñan que vendeT as 
Búas patacas a oitenta céntimos, despois de haber pagado as 
geonentes a 4.50 pts., o carro da abono orgánico a 150 pts. etc. 

Pero, pra que He dar máis voltas a custión, os problemas 
¡talegos ha ! que enxerguelos con criteírío realista, i-a realidade 
amostra como único vieiro de solución a total separación de 
Galiza do Estado colonialista que a ten asovallada. Cando elo 
üeonteza, ©ecais .un dia chegue de vclta de Galiza, os harmos de 
Castela, un Cavestany calquera, ademirado do progreso da far­

ra e prosperidade dos nosos eidos. 

"Galicia Emigrante" 

Finda de saír do prelo o núme­
ro 12 de "Galicia Emigrante" e 
con esta entrega mensuaL, ehega a 
mañífica pubricaeión, ó seu pri-
meiro ano de vida. E nembar-
igantes a sna enría eisistenza, é 
hoxe a gran revista galega que sen 
saírse do estrictamente galego, 
pol-a sna calidade artísticSj litera­
ria e ontos ideáis que def ende, in-
tresa nos meiĉ j arxentinos, e de 
xeito particular, ñas xentes de cas-
yti galega. 

Este número, como os anterio­
res, trai unlia fermosa portada de 
Sooane, colaboracións de Lorenzo 
Salvadoras, Cosme Barreiros, Víe. 
tor Luis Molinari, González Car-
balho, Luis Tobío, E-amón Cabani-
llas, Núñez Búa, Arturo Ouddra-
do, Luis Estévez. Ademáis, dibu-
xos de Cebreiro, Maside, Seoane 
e Nóvoa. 

Felicitamos a direieión da en­
tran abel *' Galicia E m igrante'' 
i-arelámoslle longa vida, para 
prestixo do noso país nestas té­
rras do Plata. 

Por Ramón de Yalenzuela 

E S T A / A P A S 
GODOS E MOÜKOS 

JTos estampas que estamos far 
oendo non atopamos ningunha que 
nos cubra estes tempos de lyréte' 
ma que apreixan a Ga.iza dem-
pois de ser vencido o derradeiro 
rei suevo por Leeovixildo. 

A P e n í n s u a queda redondeada 
polmo podeir ío visigodo. Foron sw 
cedendo reis e cando se chega & 
Witiza pódese considerar que a 
Jl ispama dos románs , está ú n v 
da, como modernamenU decimos 
en un Estado. 

Leovixildo comenza o seu re i ' 
nado no ano 568; D . Bodrigo 
fina o s m no 711. 

Cando morre Suint i la xa non 
Tiahía anaco que non perteñecera 
á citacla mon-arqxáa. 

Wamha ten man de ferro e 
quer facer coas espadas o que 
non deu feito a cirexa eos conci­
lios de Toledof xunguir Jiomes e 
polms, mesetas e riheiros. N a pro-

D E P U R A V A Z Q U E ! 

Os de Castela, imperialista, queren impoñer o 
üom. iáioim mais aló das t é r r a s onde se fala desd-o 
beroei m oatalás afirnmn o seu, dentro ám limites 
da mía región. ¿ Qué dirian os de Castela se lies 
obrigasen a falar cata lán en Griiadalajaraf Os ta­
legos inda temos que pedir permiso pre falar gale­
go na casa, antre nos, e chegamos a un mi t in e xur-
de un cacique, ou un esperantista, e d i : ^en cas-
te l lano ' l Lois Porteirn Garea. 

,í]W:aturidadeM, "Edición ÉteUcia" de 
Centro Gallego, é o primeípo livro de 
Pura Vázquez que nos é doado coñe-
cer. Por noticias sabemos míe ten pu-

. 'bricadas outras obras de poesía, al-
gunha en castelán. Non enrorguemos. 
digamos de paso, a estas outuras-, a 
teima d-escreber en fâ a al!ea en fi­
guras relevantes da Jírica aitual de 
Galiza. ¿Won tefísn elas a responsa-
bilidade dunha conquerida persoaH-
dade poética no mundo, que ideaJmeu-
te nos doa categoría de poro ceibe? 
Tal conducta constitue, unha flagran­
te trei^ión a nos mesmos. sempre con 
resultados espritoaes mostrencos, por­
que somentes se acada a obra sustan­
cia!, madura, na verba que se leva 
dentro e chonta ñas veas. A obra da 
arte necesita a saiva da veracidade 
para seré tocaba pol-a giracia da cría 
cion. Vela! "Maturidade". emociona-
do e vigoroso mensaxe poético, me-
diüarmente galego, d-auténtica vera-
cidade, d-abondo para proclamar a 
jerarquía dun poeta. 

Lendo esta obra, lembramos unlia 
definición do poeta debida a Xohan 
Bamón Ximénez. "Tin poeta —di ­
ñen é senón un home descontento que 
trastorna o mundo a súa cobiza, que 
troca para ele i-os domáis o aspeito 
da criacián'*. Pois ben, Pura Vázquez 
cecáis supera esa conceición. O noso 
poeta, fidele ao seu sangue, ama pro­
fundamente a Galiza i-a súa dór —ele-
montos esenclaes de "Maturidade". 
Pura Vázquez leva dentro de sí a pai-
saxe física o humá de Galiza, i-as 
espresións de!a, até as máis mínimas, 
reviven transfiguradas en seres á-en-
sofiación melancónica, a súa semellan-
za. con unha orixinaüdade pódente e 
invulnerabel. O mesmo na temática 
da caitación ouxetiva da paisaxe fí­
sica e humá do chan nativo, coma nos 
gallos xurdidos da súa ricaz intimi-
dade. da súa í-alma. E dende o dorido 
pórtico rosaliano, con que abre o li­
vro, até a derradeira páxina, a pai­
saxe é recriada en dinámica e gamas 
impares, no xogo de luz e soma de 
cada hora, nun ar de armofiía cósmi-
ca. A unidade perf eita dos gallos coas 
súas fluencias, pon de noto o fondo 
senso do arte e da beleza en Pura 
Vázquez. Asin o pereebemos nidia 
mente, por exempro, nos poemas "A 
espelunca do Tempo", onde a paisaxe 
toma aspeitos fisonómicos de ínfindos, 
postos coma csfinxes impasibeis dian­
te o zozobrar cósmico do poeta: o ceo, 
o mar, as montanas... 

•TMaturidade" é un lívro de inten-
sidade galega, poucas vegadas acada-
da. As süas notas sensitivas' esenciaeŝ X 

de fondo ssnso telúrico e panteista. 
son as costantes da máis outa lírica 
de Galiz?: A saudade, a soedade 1-a 
melanconía, o hálito cerne do poeta 
Pro, ¿non serftn no fondo as tres a 
mesma cousa? 

Para Pura Vázquez, a saudade é 
nada da dór prirtúTenia do home, can-
(ío senté a concencia de sí me!»mo 
Parece seré one a saudade é o herdo 
céltigo que mancou o noso esprito fa-
céndose o centro de gravedade do ser 
galego. Craro, o pô ta sofre 1-alédase 
da saudade de Galiza. que zuga en 
dous sensos: un nondalíano i-outro ro­
saliano. a saudade do sangue I-a sau­
dade do amor dorido. A primeira, ripa 
do ser primixenio, da i-aiba da nosa 
concencia de novo a rentes da hifito-
rla. A segunda, do derradeiro reen­
contró de nós mesmos. No cadro da 
nosa literati'ra as dtras pnfían a ver-
dadeira historia de Galiza. l-ambas 
alentan o i^erú da nô a redención. 
Aquela, pante'sta e pagán, treme ve­
lona i-etsma! no bosco bañado pol-o 
luar, misteriosamente cnsomado I-arre-
guizado pol-o baile místico. Nos acen-
dídos cumios, nos caes nervive o rito 
antepasado, coma o símbolo dunha 
caste inmorredoira. No melancónico 
sol-por, cando o sol carcome "a súa 
brasa derradeira no altar crecido da? 
montanas". C u na beiramar frente a 
inmensidade do oucéano asolagando 
os seus sentidos vixiantes... ATí vai 
o poeta transido, amnrgullado de no-
ños, de soedades e silenzos antergos, 
esperta a intuición reveladora, na pro­
cura das súas raíces. 

I-ésta, a segunda, de maior inten-
sidade, latexa emocionante en múlti­
ples gamas ao longo deste livro tras­
cendente. Diremos en sínteses —a fa-
lia d-espacio impídenos estendemos 
swa é a voce do feitizo da nosa Terra 
i-a dór de non posuila, porque a pe­
sada lousa dunha historia contraria a 
natureza, esmaga de cote esa arela. S 
a saudade da liberdade de Galiza, que 
fai estalar ao poeta neste intre de te­
rror eos bavileza de bardo: 

o. .Apuñar ñas endebres maus 
[a teima do rexurdimento 

aue xace empoeirado nos intimes 
[limos, co pavio 

tremelanle batido pol-as maruxSas 
[alobres. 

...Aventar os bafos da cobarde 
[espera aldraxante, 

xurdindo no derradeiro lampo das 
[fogueiras 

acesas lanzas, na lumieira ergueita 
[da libsrtade. 
_ J% SOTJTO» 

vincia galega, X a n H e z a e Mar 
lorico somentes eran unha lemr 
iranza , mais. A unidade hispár 
nica non Uña consitenciá, Vnh9 
lei militar de servicio ohrigatono 
non podía faguer que o rio miñé, 
desembocase en Toledo. 

H e s p a ñ a era una, grande y li* 
i r é cando apareceron os árabes 6 
a conquistaron en termo de deui 
anos, que, eos meiós cié aquel en" 
tonces, responden a unha invar 
s ión que hoxe divrara oiios d ías . 

S i n esa grandeza de cahezudo 
de corpus o caso poder ía hen ser 
outro. 

Se na Galiza estiveran os des" 
cendentes de Eechiario aeredor dd 
unha monarquía orgaizada, non 
terían que i r aos montes pra f o f 
ma partidas arredor de D . Paio, 

A verdade é que cando na 
H es paña se remata de oonsumaf, 
a i n v a s i ó n ; cando se ve hrutálm 
mente feridu moral e material* 
mente, cando os xinetes mouros 9 
prcorren de veira a outra 
e se van istalando donde Zarago* 
za a Sevilla, dende Ooinibra a 
Valencia os soheráns da media lúa 
en ese mesmo intre, £ cando en 
Galiza se empezan a alhiscar oe 
prolegómenos ^ do seu nacimento 
como nación importante. 

Arredor de B . Paio se diron aS 
pirmeiras bátal as contra dos 
momos, e Don Paio estaba a r r v 

Galiza era independiente canda 
Galiza r a independiente cando 

H e s p a ñ a era Califato 
Galiza independenté , sempre e 

grande, sempre é capaz, s e m p r é 
pode, en serio, facer grandes cow 
sas. 

Cando no ano 757 morre A l " 
fnoso I o Católico que estahrecew 
a capital en Lugo , non restan en 
Galiza dominadores musulmáns* 
A s invas ións posteriores, f o t ó n 
somentes razias. 

Alfonso I I sobe ao reinado, 
despois de outros varios reis pon" 
co importantes e, dende a sua c<r 
pital, Oviedo, ten noticia do des* 
cohrimento •y.i Santiago dos r e r 
ios do Apos tó lo . 
^ Comenza agora en Ga.iza unha 
época de v i ta l idaée , de grandeza. 
Unha verdadeira etapa galega. 

0 Centro Pontevedrés 
Escollen Novas 

ondades 
O 23 de xullo ppdo., o Centro 

Pontevedres en Asambreia xeral 
escollen novas autoridades sendo 
procramados os seguintes direi-
tivos: 

Presidente, Manoel Pazíos; v i ­
cepresidente, Euxenio García ̂  
segredario, Cándido Rey; prosa» 
gredario, Vicente Velazeo; tesón" 
reiro, Xosé P. Alegre ; proteson» 
reirso, Hilario López. Tocáis Ti* 
doares: X o s é Ma. Pm-eñ(% 
Eduardo Dffaa;, Xosé Gascallay,; 
Manoel Casal, Soxelio Calviño, 
Antón Rodiño, Alfredo Magdale­
na, Manoel TJcha e Darío Cobas. 

Comisión Revisora de Contass 
Xosé Balandrón, Xosé Soutô  
Faustino Iglesias e Liño yila* 
verde. • " ^' •-


